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- E D I T O R I A L -

Nenhum movimento de Libertação consciente e responsável pode en­
carar de ânimo leve o problema da insurreição armafa nos territórios 
que pretende libertar. Uma multiplicidade de questões se lhe deparam-
- questões sobre as quais ele tem de se debruçar e que tem de estudar, 
ponderadamente, tendo sempx̂ e presentes os seguintes princípios* o 
movimento existe como emanação na vonta.de popular ( e só nessa medida 
d válido)} consequentemente, o movimento existe para guiar o povo pe­
lo melhor caminho no sentido da Independência., atendo-se à situação 
concreta e ao seu lema básico - servir o povo e a Revolução. 

A escolha do momento decisivo para a insurreição armada, por e-
xemplo, d uma das condições de fundamental importância para o êxito 
da luta. Na determinação desse momento interveon factores de vária or­
dem, designamentes uma conjuntura internacional propicia, favorável, 
e uma organizarão e politização das massas populares suficientemente 
solida - o mesmo ó que dizer,-a existência, no seio de toda a Nacao, 
da determinação firme de lutar atd ao fim, de suportar todas as pri­
vações, de vencer todas as dificuldades ate a expulsão definitiva dos 
opressores• 

Porque, se e certo que a luta por vezes se resolve rapidamente, 
quando a relevçáo (confronto) de forcas é favorável k revolução, não 
6 monos cex"to quc outras vezes (como acontece no nosso caso) a pre­
visão d no sentido de uma luta longa e dura, dada a superioridade 
material do inimigo: a nossa luta, com efeito, naO;'etravada só contra 
Portugal, mas também contra os estados imperialistas com interesses 
no nosso País - Estados esses que se contam entre os mais poderosos 
do Mundo. A luta do Povo Moçambicano contra Portugal, U.S.A», Ingla­
terra, França, Alemanha Ocidental - tem fatalmente de ser longa ate" 
a nossa vitoria final. 

Ora, precisamente, uma guerra deste género e, particularmente, 
uma guerra a ser lev&da a cabo por um país há séculos sob dominação 
colonial, exige uma preparaxáo previa nâo só no plano militar mas 
nos planos político, económico e cultural. 

No plano politico,no interior, e preciso mobilizar o povo, re­
forçar a todo o instante a Unidade na.cional, neutralizar as tenta­
tivas do inimigo para enganar e dividir, juntar toda,s as forças ca­
pazes de colaborar na expulsão dos colonialista-s. No exterior d pre­
ciso procurar o a.poio de tpdos os povos amantes de Liberdade, e coor­
denar as nossas actividades com as dos povos das outras colónias por­
tuguesas. 

No plano económico d necessalrio principalmente criar os meios 
que nos permitam, durante a luta^satisfazermos nós mesmos as nossas 
necessidades básicas. 

No plano cultura^l, temos de desenvolver uma cultura anti-coloni­
alista, com acento^patriotismo, o ao mesmo tempo, lutar contra, a pro­
paganda dos colonialistas e reforçar a confiança na vitoria final. 

E.preciso- , em suma, educar* organizar, mobilizar, armar todo o 
povovUa luta sabendo exactamente, conscientemente, a razão de ser e 
os objectivos, mediatos e imedia.tos; da Revolução. 

Só assim será possível tornar cada Moçambicano um militante. E 
isto e fundamental, porque a única arma contra a superioridade mate­
rial do inimigo residirá, no Heroísmo.do nosso Povo. 

E esto o ponto de vista da FRELIMO. Nós somos ao mesmo tempo con­
tra o aventurismo e a hesitação passivas entendemos que so' o conheci­
mento exacto dos factos pode determinar o programa a seguir. 

A história, dos movimentos de Libertação dos países oprimidos 
(Vietnam, Cuba, Argélia por exemplo) mostra - nos que, na conjuntura 
actual, um povo quo se lança decididamente no caminho da Libertação 
acaba por vencer todas as dificuldades,derrotar todos os inimigos e 
alcançar a vitoria final. Sendo para tanto necessário que ele esteja 
mobilizado, organizado e Unido. 

http://vonta.de
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É cosciente desta realidade que, • • :'t.*> para 
podrmos desencadear uma luta em que a certeza da vitória seja abso­
luta, pela participação resoluta de todo o Povo Moçambicano - desen­
volvemos hoje uma actividade intensa, no sentido de insufla.r no Povo 
um espírito revolucionário cosequente procurando uni-lo numa sd Fren­
te Nacional. 

A nossa divisa, e: 

INDEPENDÊNCIA OU MORTE 

l O T I C H S D O P A I S 

0 GOVERNO COLONIALISTA PROCURA APOIO DOS RÉGULOS 

Hoje mais do que nunca os colonialistas portugueses sentem a 
nossa forca no interior do país* e estuda^meios destinados a enfra-
quece-la. 

Depois de eleições simuladas de régulos para o chamado Conselho 
Legislativo, novas manobras dos colonialistas se seguiram: 

a- Convocação de régulos para Lourenço Marques nos meses de Ja­
neiro e Fevereiro. 

Uma vez chegados a Lourenço Marques os régulos foram levados 
a v<r o Governador Geral com quem tomaram refeições e foi-

-lhe& dado alojamento em hotéis normalmente reservados a colo­
nos cheios 'de dinheiro. 
Qual foi a intenção dos portugueses? -.Seduzir e comprar as 
autorid'dos \fricanas:,fnós damos-vos prestígio, honras, posi­
ção social o dinheiro; en troca vocês, os régulos, dão-nos a 
vossa torra e o v.a^a povcM» * 

b- Achando que isto nao era suficiente os colonialistas manda­
ram governadores de distrito reunir os régulos para que} 
com as mentiras habituais possam tentar ganhar o seu apoio 
contra a FRELIMO. 

Foi por esta razão que o Governador de Porto Amélia convo­
cou os re'gulos de Cabo Delgado e lhes disse: 

-"Vocês mandaram os voosos filhos treinar para lutarem 
contra nds. Nós estamos prontos a enfrenta-los» Quem ensina 
os vossos filhos é n nosso inimigo,que faz desordens nesta 
terra de MoçambiqueM 

Disse ainda: ,,Nó's encotramos esta terra sem ninguém, tudo 
era mato quando aqui chegamos» Agora que tudo está limpo e 
calmo vocês dizem que o branco e mau e deve ser expulso. 
Nós nao sairemos daqui sem guerra» Estamos prontos para 

•' lutar etc... etc...,? 

Estas palavras do Governador de Porto Amélia provam mais uma 
vez o carácter agressivo dos colonialistas portugueses» So/ pela for-
ea deixarão de explorar e oprimir o nosso Povo» 

Os Moçambicanos devem responder a isto organizando-se cada vez 
mais e melhor para a luta. 

As palavras do Governador de Porto Amélia nao nos devem meter 
medo, a nossa forca e superxcs a dele porque lutamos por uma causa 
justa - LIBERDADE. 

A nossa força reside no Povo de Moçambique. 

A nossa luta visa libertar Moçambique da exploração e dominação 
colonial portuguesa, para o benefício de todos os Moçambicanos» 

Não queremos mais colonos na nossa Terra» 

0 Povo Moçambicano guiado pela FRELIMO vai acabar com o colctti-
alisino e libertar Moçambique. 
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DEZANOVE JOVENS MOÇAMBICANOS SAO PRESOS PELA P.I.D.E. 

Dezanove jovens (rapazes e raparigas) do Distrito de Lourenço 
Marques foram pela, P»I.D.E. quanto tentavam evadir-se. 

Estes, muitos dos quais estudantes secundários, foram denun­
ciados por um moçambicano traidor agente da P.I.D.E,• 

Estavam dividid^os em dois grupos, um de sete e outro de doze» 
Um dos grupos ja' estava em Zimbabwe (Rodésia do Sul) quando foi apa­
nhado pela P*I*D.E. com a colaboração da C.I.D.-policia local» 

Como frisámos nos nossos boletins anteriores, e necessário eli­
minar rapidamente todos os traidores à Revolução Moçambicana na medi­
da em que eles constituem um obstáculo se'rio a marcha da Revolução» 

Sem este traidor, por exemplo,os nossos Irmãos inocentes nao es­
tariam agora a sofrer as torturas da.s prisões fascistas da P.I.D.E. 
em Moçambique. Lamentarmos particularmente as jovens Moçambicanas que 
se encontravam no grupo. 

Mais uma vez cha-rminoŝ atencaTo de todos os militantes Moçambicanos 
para serem muitos vigilantes* E preciso ter cuidando com os traidores» 
Temos de eliminar os traidores tal como eliminarmos o inmigo directo, 
- colonialismo e o imperialismo português» 

REFORÇO DA MAQUINA Dg RIOPRESSAO 

0 segundo coman/dante militar de Moçambique estve em Nampula no 
dia 9 de Maio corrente» 

Foi ao Norte verificar a solidez dos dispositivis que o exer­
cito anda a montar para oprimir mais ferzmente ainda o nosso Povo. 

Acompanhado dos comandantes locais como o Major Unha Saco, ins-
pencionou todas as unidades militares<» 

A FRELIMO estuda, os movimentos das tropas portuguesas» No momen­
to oportuno, saberá atacar e destrui-las o 

COMPATRIOTA JFILIPE_MADZODZERE ESTA CONNOSCO 

Filipe Madzodzere foi preso em Salisbúria (Rodésia do Sul) em 9 
de Fevereiro de 1962 e levado imediatamente para Lourenço Marques 
onde permaneceu na prisão durante mais de um ano sem julgamento. 

Acusado de ser nacionalista e portanto de preparar a guerra con­
tra cr colonialismo, português este Irnao foi barbaramente torturado. 

Felizmente depois de* terem deliberado sobre o seu caso ,tendo che­
gado a conclusão de que nada fizera, foi posto em liberdade mas força­
do a deixar Moçambiquec 

Chegado a Rodésia do Sul foi novamente preso pela policia loca.l» 

Conseguiu fugir e encontra-se agora entre nos, em Dar es Salaam» 

Filipe Madzodzere esteve nas prisões da P»I.D.E. 'com muitos Mo­
çambicanos, entre os quais o nosso compatriota Sigauke preso em Abril 
de I962 em Bulawayo. 

0 Irmão Filipe Madzodzere}um dos testemunhos vivos da repressão 
portuguesa, vai ter ocasião de descrever o que sentiu e viu, na con­
ferencia de Imprensa que organizamos para ele. 
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UM AVIÃO MILITAR PORTUGUÊS DESPENHOU-SE 

/ Quando vinha de Mue;3 \ para Nampula um avi3 ; da. forca, aérea por­
tuguesa em Moçambique, carregando quatro pessoas, despenhou-se numa 
montanha. No dia 17 de Maio de 1964* 

A £ 1 II I H k £ S S DA J ^ E L I M O " 

A SRA. SELINA SIMANGO EM VISITA A CHINA 

A convite da Federação das Mulheres Chinesas a Sra. Selina Si­
mango deslocou-se a China em 1 de Abril do corrente ano» 

Ela teve ocasião de visitar quatro provincias chinesas» Duran­
te essa visita, apreciou o trabalho feito pelo povo chinês na, recons-
trugao da sua pátria após a libertação nacional. 

Visitou fabricas, comunas, creches etc»». 

A Federação das Mulheres Chinesas deu-lhe a oportunidade de ver 
e compreeender os problemas das mulheres chinesas, sua organização e 
a maneira como elas participaram na revolução e como hoje trabalham 
ao lado dos seus maridos na construção do seu pais* 

Depois desta, longa visita a Sra.. Simango declarou-nos estar 
muito satisfeita pela maneira como foi acolhida e sobretudo pelo 
que pode aprender sobre o povo chinês: 

Interessou-se muito polo trabalho das mulheres chinesas e pe­
la, sua organização, que considera um bom exemplo para a mulher Mo­
çambicana. 
1 

Disse ainda que viera da China com mais coragem e animação pa­
ra continuar a luta de Libertacro de Moçambique. 

Em conclusão.disse que a mulher Moçambicana devia, ao lado do 
homem, dar também a sua contribuição directa, na luta contra o ini-
migo comum pela Independência total e Completa de Moçambique» 

-E com muito prazer quo anotamos esta experiência da Irma, Seli­
na que constitui mais um estimulo para. todas as mulheres Moçambica­
nas que, desde o inicio da nossa, luta., estiveram sempre prontas a 
participar directamente nela» 

Efectivamente os colonialistas portugueses oprimem cegamente 
mulheres e crianca.s? e temos vários exemplos de mulheres Moçambica­
nas que pelai sua coragem e determinação conseguiram salvar os seus 
maridos das mãos da policia fascista portuguesa. 

Hoje no exilio temos entre nos mulheres que com os seus filhes 
quisera.m seguir os esus maridos paira, poderem também receber a pre­
paração necessária para o desenvolvimento da nossa luta. 

A mulher Moçambicana sabe hoje em dia, que ela também tem o seu 
lugar na luta geral do PÇJVO Moçambicano pela Liberdade. 

CONGRESSO Dxi F.L.N. - " Areglia" 

A Argélia, conta-se entre os paises africanos que nos tem pres­
tando um auxilio positivo e directo na. nossa de Libertação. 

Depois de uma luta de sete anos o povo argelino, unido numa so 
frente^ conseguiu vencer os imperialistas franceses. Hoje, numa Ar-
geaLia totalmente independente o F*L.N. reuniu o seu Congresso. 

(continua na pag» seg.) 
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A FRELIMO nao podia deixar passar esta ocasião sem manifestar 
o seu reconhecimento pela solidariedade concretamente manifestada 
pelo povo argelino. Assim, no dia 16 de Abril, na sessão de a.ber-
tura do Congresso da FLN, a FRELIMO, representada pelo seu presi­
dente, apresentou a mensagem que a seguir transcrevemos: 

,fSr. Presidente, 

Irmãos de combate: 

Sete anos e meio de guerra, um milhão de mortos, o colonialis­
mo liquidando para. sempre nà vosso pais, uma pátria libcrta,da, dois 
anos de independência, as bases do socialismo na Argélia em cons­
trução, o lugar e o papel da Argélia nz Africa e no Mundo, e sobre 
isso e sob outros problemas ainda que vos ides hoje debruçar, caros 
irmãos. Ides olhar para o passado, o vosso passado, analisar o que 
fizestes, como o fizeram, e definir em seguida, com precisão o vos­
so caminho» 

Estamos certos de que nao ignora.is a importância do vosso Con­
gresso» Congresso de extrema importância para a Argélia» Mas também 
para a Africa e certamente também para todos aqueles que querem que 
a Terra seja um imenso campo de paz e liberdade. 

E por isso que o Povo Moçambicano e a sua vanguarda.,a FRELIMO, 
vos dizem: Saudações irmãos, mil sucessos dos vossos trabalhos. 

Sim, irmãos, saudamo-vos, noS que nos encontramos ainda sob o 
jugo do colonialismo, nos que lutamos ainda contra o colonialismo 
português, contra o imperialismo, nos que seguimos o exemplo que vos 
destes a Africa e ao Mui:do» 

A nossa saudação d também uma homenagem aos vossos mortos, ao 
vosso povo vivo que hoje continua a luta libertadora do homem em 
marcha para o socialismo» 

E importante que vos digamos hoje, a vos irmãos, que represen­
tais o povo argelino, quanto o Povo Moçambicano vos está reconheci­
do jem particular ao irmão Ben Bella» Porque nao poderemos nunca es­
quecer a a.juda que o povo e o governo argelinos, assim como o vosso 
partido nós tem proporcionado© Nao nos esqueceremos nunca, que foi 
na Argélia que muitos dos nossos foram formados, na arte milita.r so­
bretudo» A vossa ajuda tornou-se um facto importante na nossa His­
tória. 

Nos sabemos bem que e muito natural para vos ajudar-nos, a nos 
e a^todos aqueles que lutam para quebrar as correntes do colonialis­
mo e imperialismo. 

Nos sa.bemos bem que pensais que isso e necessário para a Africa, 
para a sua Unidade e salvação, para a libertação do homem africano» 

Mas e nisso precisamente quo consiste a vossa grandeza, pois e/ 

nobre saber-se cumprir inteiramente o seu dever» 

E por isso que o Povo de Moçambique e a sua vanguarda a FRELIMO, 
vos dizem: .C^STCaTK) IRMÃOS» 

Lutando pela Unidade Africana. no's estamos também la.nçados num 
combate fundamental para todos no"s. Porque d na Unidade que nos po­
deremos fazer face vitoriosamente a força do imperialismo» Mas nao 
poderá haver Unidade Africana enquanto uma parcela do solo africano 
continuar debaixo da bota colonial» 

E preciso eliminar o colonialismo da Africa, e preciso um es­
forço conjugado por todos no's para' quebrar os últimos bastiõe * do 
colonialismo, d preciso liquidar Salazar, Verwoerd e todos aqueles 
que em Londres, Paris, Nova Iorque e Bonn vivem dos cadáveres dos 
povos» 

.. Adis-Abeba e uma etapa histórica para todo o africano, a O.U.A. 
e uma realidade, e'nosso dever fazer tudo para reforçá-la. 

(continua na pag. seguinte) 
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Naquilo que nos diz respeito nos Moçambicanos, compriremos o 
nosso dever. 

Nos estamos conscientes do facto de que so pela. via das armas 
no's conseguiremos a Independência» Chegamos a essa, conclusão pela 
nossa experiência de luta em Moçambique, e também pela experiência 
dos nossos irmãos de Angola e da Guine" dita. portuguesa. 

• E por isso quo no's prosseguimos o trabalho de organização e 
mobilização do Povo, e criamos as condições necessárias para, a pas­
sagem à fase da accao directa. Nos cumpriremos o nosso dever, con­
tinuaremos a luta, faremos todos os sacrifícios necessários, e ven­
ceremos o colonialismo português» 

Ajudados 'pela Africa inteira, a nossa vitoria será' mais rápida^ 

Sr. presidente, 

Irmãos de combate 

Neste momento em que estais reunidos em Congresso, queremos 
dizer-vos que temos confiança em vó"s, no povo argelino. 

Queremos que saibais que o Povo Moçambicano apoia o combate 
que hoje travais pelo socialismo» 

Queremos env<fim dizer-vos que o Povo Moçambicano e a sua van­
guarda ,a FRELIMO, saúda calorosamente o povo ar^»-ino e a sua van­
guarda a Frente de Libertação Nacional Argelina. 

0 vosso Congresso será, estamos certos, uma grande contribui­
ção para a Argélia e para a Africa. 

VIVA ARGÉLIA 

VIVA A UNIÃO E A SOLIDARIEDADE*ENTRE A T.L»N# E A FRELIMO 

VIVA A UNIDADE ENTRE OS POVOS ARGELINO E MOÇAMBICANO 

VIVA A AFRICA UNID.i" 

UMA DELEGAÇÃO MOÇAMBICANA NA TUNÍSIA 

A convite de Neo-Destour "partido do povo tunisiano" uma, dele­
garão da FRELIMO, composta pelos Irmãos Eduardo Mondlane e Marceli­
no dos Santos respectivamente Presidente e Secretario das relações 
exteriores, visitou a Tunisia no mes de Abril. 

Como todos sabemos, apesar da nossa, decisão e determinação -
- levar a cabo ate' ao fim o combate libertador da nossa Pátria -
- a ajuda dos paises amantes da paz e da liberda.defanos necessária 
para acelerar a luta e encurtar assim a distancia que nos conduzi-
•ra' a Independência» As visitas que os nossos representantes fazem 
aos paises estrangeiros visam sobretudo expor os nossos problemas, 
pedir a ajuda, material necessária para a sua solução e recolher en­
sinamentos capazes de esclarecer o nosso combate. E dentro deste es­
pirito que a nossa delegação visitou a Tunisia. 

A nossa delegação teve ai oportunidade de' contactar com elemen­
tos do governo e do partido tunisi^rios, e pode também apreciar os 
consideráveis progressos realizados pelo povo da Tunisia desde o dia 
da Independência ate'hoje. 

http://liberda.de
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CONTRIBUICÂO DE ESTUDANTES MOÇAMBICANOS 

A formação politico-militar aue a FRELIMO da aos seus mili-
f • 

tantes e acompanhada de aprendizagem da escrita e da leitura» 
Os compatriotas que sabem ler e escrever ensinam aos outros^ 

nos locais em que se encontram refugiados no Tanganyika. 

Este trabalho exige, alem de outras coisas, material - pa­
pel, cadernos, lápis, tintas, etc. 

Conscientes dos nossos problemas, a seccao da UNEMO em Mos­
covo acaba de nos enviar um grande numero de lápis, borrachas, 
frascos com tintai, etc. 

Trata-se de uma contribuição particularmente útil para a lu­
ta, que estamos a desenvolver no pla.no educaciona.l e que nos pro­
va que,longe embora, os estudantes Moçambicanos em Moscovo con­
tinuam inteiramente vinculados à sua Pátria - MOÇAMBIQUE» 

S O L I D A R I E D A D E A F R O - A S I A T I C A 

Desde ha muito que os povos da Ásia, e da Africa, conscien­
tes da exploração e opressão de quo são vitimas, reconheceram a 
necessidade de estabelecer relações mais estreitas entre si a fim 
de se entreajudarem na luta comum contra o imperialismo responsá­
vel pela sua, opressão e exploração» 

Em Abril de 1955 rouniu-se em Bandung a primeira Conferen­
cia afro-asiatica quo a|rupou 29 governos de paises independen­
tes da Africa o da Ásia» 

Esta Conferencia teve uma grande importância: ela definiu 
as aspirações dos paises fracos que estavam sob o dominio estran­
geiro e adoptou resoluções importantes para o futuro desenvolvi­
mento desses paises» 

Nao ha' duvida de que esta Conferencia constitui uma vitoria 
da. unidade anti-imperialista. 

A Conferenciai adoptou os seguintes princípios conhecidos por: 

DEZ PRINCÍPIOS DE BANDUNG 

1- Respeito pelos direitos fundamentais do homem e princí­
pios e objectivos da Qarta das Nacoes Unidas. 

2- Respeito pela soberania dos povos e pela integridade dos 
seus territórios« 

3- Reconhecimento da igualdade entre todas as classes e entre 
todas as nacoes, grandes e pequenas» 

4- Abstenção de intervenção nos assuntos internos doutros 
paises» 

5- Respeito pelos direitos de cada nação de auto-defesa. indi­
vidual ou colectiva de a.cordo com a Carta, das Nacoes Unidas» 

6- Abstenção do uso de organizações de defesa colectiva para 
o serviço de fina privados de qualquer grande potencia» 

Abstenção de^qualquer potencia de fazer pressão sobre os 
outros paises» 

7- Condenação elo uso de accoes agressivas e ameaças de uso da 
força contra a segurança ou a independência politica, de qual­
quer pais. 

8- Regulamento de todas as disco'rdias internacionais por meios 
pacíficos, tais como: negociação, conciliação, arbitragem, 

(continua na pag. seguinte) 

http://pla.no
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rtcdidâe jurídicas ou qualquer outro notodo pacifico esco­
lhido pelos elementos en questão de ..-acordo com.a- Carta v 

das Nacoes Unidas. 

9- Desenvolvimento dos interesses comuns e cooperação mutua. 

10- Respeito pela justiça, e pelas obrigações internacionais» 

* 
Em Dezembro de 1957 reuniu-se no Cairo a 1» sessão do Conse­

lho de Solidaridade dos povos afro-asiaticos• 

Esta reunião ja' englobou também representantes de movimentos 
politicos. 

A 6» sessão acaba de realizar-se ne, Argélia» Nela participou 
a FRELIMO reprrsentada pelos Irmãos Eduardo Mondlane, -Presidente, 
Uria Simango,-Vice-presidente, e Mungwa.mbe representante da FRELI­
MO em Alger. 

Uma segunda Conferencia esta projectada para 10 de Março de 
1965» em lugar a designar pela O.U.A., Para esse efeito teve lugar 
em Djakarta (lndone'sia) em 15 de Abril de 1964,affreunião preparato'-
ria da segunda Conferencia Afro-Asiatioa" que, entre outros, fixou 
como objectivos da. Conferencia os seguintes: 

...6- Formular os directrizes e elaborar medidas praticas pa-
r a: 

a) Encorajar os povos africanos e asiáticos na sua, luta 
centra, todas as formas de colonialismo, de descriminação 
racial e da exploração económica estrangeirai 

b) Garantir a restauração dos direitos legitimos de domi­
cilio às populações expulsas dos seus territórios a.nces-
trais por forca das intrigas imperialistas c colonialis­
tas em violação dos direitos do homem; 

c) Assegurar a emancipação total dos paises ainda sob do­
minação estrangeira. *>> 

D I A D A L I B E R T A C A O D A A F R I C A 

Quando de 22 a 25 de Maio de 1965 se reuniu em Adis-Abeba (Etió­
pia )o. segunda Conferencia dos estados africanos e Malgaxe independen­
tes, foi decidido,numa moção relativa a descolonização;fixar o dia 
25 de Maio como dia da libertação da Africa e promover manifestações 
populares para a sua celebração. 

Essa decisão teve plena concretização: 

Assim, no Niger, o presidente Hamani anunciou uma. campanha pa­
ra a recolha de dinheiro para o Fundo de Libertação da O.U.A., ao 
mesmo tempo que declara o dia 25 de Maio feriado nacional; 

Em Cotottou, Daome', o presidente Sourou Aapithy procla.mou so­
lenemente o seu total apoio à luta de libertação dos povos ainda 
sob dominação e declarou "que nKo descansaria ate" a eliminação da 
exploração e da mise'ria no nosso Continente". 

No Camarão Oriental o primeiro ministro Charles Assale conde­
nou a politica de Portugal e da Africa^ do Sul, numa reunião ali rea­
lizada, e disse: " 250 milhões de africanos estão hoje unidos numa 
causa comum - a Libertação de alguns milhões de entre eles,1 

Em Dar es Salaam um importante meeting popular teve lugar, com 
a presença de dezenas de milhar de pessoas, entre as quais o Presi­
dente da Republica e o Primeiro Vice-presidente» 

Discursando nessa reunião, o Presidente Nyerere, referindo-se a 
Moçambique, declarou: " A A'frica e so' uma, e Moçambique está7 sob opres­
são. E dever do Tanganyika lutar pela libertação de Moçambique» Nós 
lutaremos pela libertação de Moçambique sem esperar em troca agradeci­
mentos» Não vamos assistir, de braços cruzados, à opressão dos nossos 
irmãos africanos"» _ „ 

- F I M -
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